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    Introdução


    Mesmo que não se expresse esse conceito de fragmentação indireta e sintetizada em muitas obras, por meio delas conseguimos visibilizar este conceito. A fragmentação mesmo sendo com um processo contínuo ele de forma indireta está expresso nas obras desses muitos autores que serão aludidos aqui; as realidades de fragmentação das conjunturas podem ser vistas tanto de forma teórica como de forma prática, e contemplada nas ações e nos desenvolvimentos dos indivíduos através da história.


    As razões filosóficas bem como os históricas e sociológicas não contradizem determinada perspectiva da fragmentação, mas sim viabiliza que todos os conceitos gerados e criados através dos séculos seja filosóficos históricos ou teológicos se fragmentaram, e as suas posturas ou até mesmo a essência e legitimidade se perderam com o passar dos séculos, e entre essa perca advinda da fragmentação uma parte da essência dessas estruturas de conhecimento, ou as suas epistemologias permanecem nos seios da sociedade conduzindo orientando o indivíduo dentro desse processo de fragmentação.


    O que se tem aqui nesse ensaio é uma visibilidade que partindo não somente da nossa perspectiva, mas da perspectiva de muitos autores, que são alicerces sólidos para construir essa hipótese essa ideia essa perspectiva de fragmentação. Quando o homem usando a sua própria epistemologia, ou seja, a sua racionalidade tenta desconstruir determinados padrões regras e conceitos na sociedade esta força ou o desejo de mudança acaba se tornando uma força motora para que determinadas epistemologias já existentes venham ser diluídas não pelo uma força física mas pelo uma força intelectual desconstrói a perspectiva de realidade construída por meio de demais epistemologias. Portanto examinaremos como a conjunturas se fragmentam, e como as realidades das sociedades se encontram diante dessas mudanças, e ainda é demonstrado um viés que mostra pontos importantes para entender as sociedades atualmente.

  


  
    O que é Fragmentação


    A palavra Fragmento alude à ideia de desconstrução, degeneração, diluição, decomposição, degradação causada pelo tempo. Em vista dessas especificidades pode-se compreender que os desenvolvimentos humanos, bem como os meios, as conjunturas e construções a eles ligadas são frágeis, instáveis, passageira, inconsistentes e muitas vezes prematuras.


    As fortes e impetuosas águas do mar que batem sobre as rochas, tornando-as areias da praia, através de um processo contínuo, torna-se um processo de fragmentação no espaço e no tempo; isso é o mesmo que acontece com as conjunturas criadas e existentes nas sociedades. O tempo fragmenta a vida e as construções humanas, tornando o passado apenas memórias em fragmentos. O termo ou a ideia “voltar ao passado” é juntar partes de documentos, artefatos e vestígios, que mostram como eram as ações, pensamentos e o cotidiano dos indivíduos, é assim que se reconstrói o passado analisando as partes fragmentadas dele.


    O amor, a sociedade, a política, as filosofias, as culturas, o ser em si, se fragilizam, se degeneram, diluem, se decompõem, com o passar do tempo, em semelhança dos documentos, artefatos, vestígios encontrados pelos arqueólogos. Por que isso? Por que isso se sucede? Pelo fato de que nem uma cosmovisão de mundo, estado de vida é constante, permanente, absoluto1, todas (ou quase todas, exceto as atemporais) se fragmentam se modificam, ano após ano.


    As comunidades antigas se deterioraram com o passar do tempo e não só as comunidades, o pensamento, a política, a vida e o cotidiano também.


    As primeiras comunidades que viveram em cavernas e depois as comunidades nômades e por último as pequenas comunidades que formaram as polis e as grandes cidades, passaram pelo processo de deterioração, não suportaram a ação ou ao teste do tempo, nem a ação humana. Atualmente não se tem mais como eram antes essas comunidades, muito menos as cidades, atualmente elas evoluíram, passaram por modificações, processos, mudanças e por exclusões, e só a fragmentação de suas conjunturas faz isso ser possível.


    As ideias e os conceitos antigos existentes nessas comunidades passaram por transformações, até ao ponto de serem substituídas por novos conceitos. O tempo e as alusões, ideias, sejam elas políticas, culturais, sociológicas ou filosóficas e a intervenção humana, forçaram essas estruturas a se reformarem, e a única possibilidade de que uma estrutura passe para a outra é devido à fragmentação, seguindo o seguinte esquema:
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    Assim os princípios que fundamentaram a história, as ciências, as filosofias, as sociologias2, as políticas e sistemas de governo bem com a vida social, passam por esses processos e se tornaram o que se é hoje, isso é a “forma conversionis”3.


    O que se é hoje surgiu com novas visões e interpretações sobre o homem, o cosmo, sobre a vida e os sentimentos, etc.. “Esse tipo de mudança assiduamente (processo contínuo) causada no tempo e no espaço, por indivíduos, é que chamo e vejo como fragmentação. Os valores morais e éticos que por muitos tempos, foram defendidos estão perdendo os valores a cada geração que se passa, a cultura segue o mesmo preceito. No futuro, não tão longe, os historiadores, sociólogos e filósofos iram olhar para nós e para nosso presente como um fragmento do percurso histórico, e verão que o que temos atualmente se diluiu se degenerou, no percurso do tempo.


    Não vejo somente um mundo líquido ou sociedade, pessoas, e cotidiano líquido, mais sim histórias de sociedades, pessoas, e cotidianos, pensamentos, comportamentos fragmentados, no espaço e no tempo. Não só existe na sociedade o homem massa, mas o homem, que se fragmenta; as crises políticas e outras são crises por estarem degenerada, diluída, em decomposição, vão se fragmentando com ações internas e externas aos homens; a sociedade não só é uma sociedade de espetáculo, é a fragmentação que faz ela emerge assim como se venializa nesses últimos tempos. Essa é outra visão de modernidade de mundo do indivíduo que analisaremos como fragmentação.


    


    
      
        1 Os fatores ou objetos ou fatos absolutos não é discutido aqui, porém dentro das conjunturas e na vida individua e cultural existem fatores e ideias que são definidas e aceitas como verdade, isso mesmo que as filosofias modernas fragmentaram a visão de absoluto, essa ainda existe e faz parte da realidade humana, é possível também que essa perspectiva se dilua através do século e se auto aniquile.

      


      
        2 Está no plural, pois não existe uma só filosofia, ou sociologia e etc.

      


      
        3 Termo latim, “forma da conversão”.

      

    

  


  
    Sobre o Processo de fragmentação


    “Processo4, tempo e espaço”, são os pontos primordiais para compreender o que é fragmentação. Aqui trataremos os processos. Compreendesse que uma nova ideia de política social, passa a existir devido à diluição de sua antecessora, como já salientamos mais acima. Há emergente força de criação de uma sociedade, bem como uma nova forma de ética e moral e novas conjunturas5, só podem vir há existir, caso a atual se fragmente se dilua totalmente, ou boa parte dela, é força humana que empoe essas mudanças; essa força cria novas estruturas, padrões dentro das sociedades, incluindo dentro das pessoas, pois em muitos casos é uma força moldadora.


    Os processos (ação contínua) de fragmentação são gerados no tempo (anos, décadas, séculos) e no espaço (cidades, países, comunidades), a funcionalidade desses “processos”, é equivalente a ação humana de forma direta e indireta na sociedade, ela deve ser analisada cautelosamente, e separadamente, para assim forma o corpo, pois às vezes esse processo é um processo rápido e longo e às vezes lento, devagar6.


    O “ambiente social”, ou seja, a “político” e a “cultural”, por exemplo, são de longe os melhores modelos de contemplar esse processo de fragmentação com visibilidade, isso porque o estado (momento) existente em qualquer sociedade é flexível, inconstante, muitas vezes insatisfatório para sociedade, por isso, existem necessidades de mudanças constantes, paulatinas ou radicais. Porém isso não se deve a algo que possa ter saiu do lugar, daqui pra li, ou saiu de um polo para o outro, ou que ouve uma substituição, uma troca de 1 para 17.


    Essas mudanças existem e acontecem devido ao desgaste a perca da essência ou a desvalorização do seu real objetivo: veja o esquema.
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    Quando surge o início da diluição de uma política, de um sistema de governo (ex: monarquia) ou de um credo religioso (ex: crença nos deuses gregos) ou a perca de uma cultura (ex: neoclassicismo, a cultura erudita, cultura de valores), vinculada a isso, as estruturas entram em colapso entre o que existe e o que emergiu, as essencialidades das estruturas passadas perdem suas legitimidades, dando espaço para novas conjunturas. São essas novas conjunturas que unificadas criam no âmbito político, social ou cultural o anseio, o desejo de mudanças, sejam elas por caminhos legítimos e até ilegítimo (isso é contemplado na história).


    Essa força do desejo move as massas, para um novo estado de sociedade, como exemplo, o período vivenciado quando houve uma nova constituição brasileira, nos anos de 1988. O que está em circulação não é mais eficiente devido aos seus desusos, sua ineficácia ou por ser algo retrógado, é questionável. Desses processos, leva a fragmentação absoluta de determinadas conjunturas, ou boa parte delas, e assim nasce um novo sistema, de conjunturas e a mudança do sólido para o líquido, assim diria Bauman.


    Isso acontece, porque em todo ambiente da sociedade, seja cultural e político, as tendências nas estruturas e conjunturas individuais ou comunitárias, são de mudanças no decorrer do tempo e na mudança dos espaços, no sentido geográfico. Mudando-se de um lugar de uma política ou de uma realidade para outra, como por exemplo, a mudança do Brasil império para a república federativa, que fez com que os estados se adaptassem aos novos termos políticos e de governo.


    O uso exacerbado, o desgaste, faz surgir as novas tendências nas comunidades e em certos círculos, fazendo com que essas novas estruturas se tornem realmente passageiras, pois são fáceis de diluírem, são acessíveis a mudanças, enquanto outras não, pois são mais estruturadas e permanentes por mais tempo, sendo difíceis de se extraírem da sociedade, por estarem ligadas diretamente aos indivíduos, ligadas a uma cultura, a um modo de existência; por trás delas existe uma filosofia que empoe autonomia e lhe proporciona credibilidade nas sociedades.


    Porém a hipermodernização e a vida de consumo, e as metamorfoses da cultura tem mudado muitas dessa dinâmica, forçando as estruturas se gastarem aceleradamente, e sendo rapidamente fragmentadas e substituídas. A carência de novidades, de modernização, de representação que transforme as bases fixadas, são os meios possíveis para a criação ou formulação, bem como imposição de novas e significativas bases, porém, isso só é possível quando o antecessor perdeu sua essência sua representatividade, seja no indivíduo ou na comunidade ou na sociedade e ainda quando indivíduos imporão suas filosofias sobre as questões forçando mudanças radicais.


    A pós-modernidade, mostrou que o que ocorrera em tempos passados podem o corre atualmente, e isso se sucede porque o indivíduo nesse mundo, perdeu seu censo, seja de integridade, moral e intelectual, e nesse mundo o jogo da vida se tornou mais complexo, e as mudança e diluições só afloraram, saindo de uma estado indo ao outro, os sociólogos historiadores e filósofos que analisa o mundo a sua volta, percebeu que as estruturas estão se diluindo com o passar do tempo, e tanto a arte, a arquitetura, a filosofia de vida e de ser bem como a cultura e a política, se dissolver no espaço e no tempo. A simbologia, assombra a incerteza do sentido de “ser”, o espírito do homem pós-moderno se a assemelhei ao que Unamuno diz:


    Num esconderijo, o mais recôndito do espírito, talvez sem o saber, o mesmo que crê estar convencido de que, com a morte, acaba sempre sua consciência pessoal, sua memória, esse esconderijo resta-lhe uma sombra, uma vaga sombra de sombra de incerteza, e enquanto ele se diz: “Eia! Vamos viver esta vida passageira, que outra não há!”, o silêncio daquele esconderijo lhe diz: “Quem sabe!...” Talvez creia não ouvir, mas ouve. E também num canto da alma do crente que guarde mais fé na vida futura há uma voz velada, uma voz de incerteza, que cochicha ao ouvido espiritual: “Quem sabe!...” Essas vozes são, talvez, como o zumbido de um mosquito quando o vendaval brama entre as árvores do bosque: não nos damos conta desse zumbido, mas junto com o fragor da tormenta, ele nos chega ao ouvido.8


    O homem, de forma direta ou indireta, o espaço e o próprio tempo em unidade (edificados) se encarregam desse processo de decomposição, de fragmentação, da alma do espírito do homem moderno, e de seus sistemas de suas conjunturas, e até da identidade interna e externa do indivíduo, pois se a cultura transforma os indivíduos, sua identidade também é afetada. Tudo vai se sucedendo nos moldes que vão formando as fragmentações, culminando em uma realidade distante daquela que alma do indivíduo pensar ser a realidade verdadeira.


    No âmbito da sociedade de pequeno e grande porte, o processo segue os mesmos moldes e estão sobre as mesmas leis, e caminham sobre o mesmo solo de desintegração. Bauman examina que as estruturas e conjunturas, entre o passado e o presente (ex: modernidade e pós-modernidade) saíram de seu estado concreto para o líquido


    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  


  
    [image: Fragmentação : ensaios sobre a fragmentação das conjunturas existentes nas sociedades através do tempo e do espaço]
  

OEBPS/image/cover.jpg
LUCAS LOPES S

e Ensaios sobre a fragmentagao
das conjunturas existentes nas sociedades
através do tempo e do espago










OEBPS/image/imagem-02.png
Fragmentacio € (suas especificidades)

|

Um processo que acontece no espaco e no tempo

Nas conjunturas, ex. social, politica e cultura — for¢a a perca da legitimidade (essencial)

|

For¢a humana que busca mudancas

Nas conjunturas (seja rapido ou gradativamente) I





OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eloi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simées Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach
Cristiane Wosnial
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves
Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz
Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Frederico Menezes Breyner

Frederico Perini Muniz
Giuliano Carlo Rainatto
Glaucia Davino

Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero
Jamil Alexandre Ayach Anache

Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega
José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem

ng

DIALETICA

EDITORA

Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

arcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias

arcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

arilene Gomes Durées
ateus de Moura Ferreira

ilena de Cassia Rocha
irian Tavares

ortimer N. S. Sellers

igela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues

Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva

Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto

ariaWalkiria de Faro C Guedes Cabral

auro Alejandro Baptistay Vedia Sarubbo





OEBPS/image/imagem-03.PNG
Desejo dasocledade . Formulagao d
de mudangas Conjuntt

Fragmentacgéo Processo de
fragmentagiono

espago e no tempo






OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra podera ser utilizada ou reproduzida — em
qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletronico, fotocopia, gravagdo etc. — nem apropriada ou
estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorizagao da editora.

Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2026 by Lucas Lopes.

DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAGAO NA PUBLICACAO (CIP)

L864f Lopes, Lucas.
Fragmentag#o : ensaios sobre a fragmentagio das conjunturas existentes
nas sociedades através do tempo e do espago [livro eletronico] / Lucas
Lopes. — Sdo Paulo : Editora Dialética, 2026.
2000 Kb ; ePUB.
Bibliografia.
ISBN 978-65-288-1109-0

1. Mudanga social. 2. Sociologia. 3. Pés-modernidade. 4. Filosofia social.
5. Cultura e sociedade. I. Titulo.

CDD-303.4
CDU-316.42

Lais Silva Cordeiro — Bibliotecaria — CRB-7/7753

THEMA JHB - JBCC - QDHR - 1IKLSB
BISAC SOC026000 - PHI019000

fragmentagdo social - mudanga social - pés-modernidade - sociologia - conjunturas
sociais - cultura - politica - ensaios

PALAVRAS-CHAVE

KEYWORDS social fragmentation - social change - postmodernity - sociology - social conjunctures
- culture - politics - essays

© © ©
SAO PAULO NOVA YORK MADRID
Av. Brig. Faria Lima, 3729 447 Broadway Calle Hermosilla 48
L 5° andar - Sao Paulo/SP 2nd Floor - New York/NY 1* derecha - Madrid
DIALETI CA Brasil - CEP 04538-905 USA - ZIP 10013 Espaiia - CP 28001

o 5 . o i ;. & - - . » a2
@ cdtoradileticacom | (O) @editoracialeica | f sedioradialetica |y /edioradialetica | () @EditoreDisletcacfical





OEBPS/image/imagem-01.png
Fragmentagao

l

Como um processo

'S MY

No tempo No espago





OEBPS/image/rosto.jpg
LUCAS LOPES

5 : Ensaios sobre a fragmentagao
das conjunturas existentes nas sociedades
e R R através do tempo e do espaco






OEBPS/image/falso-rosto.jpg
dades

1€

Z10)

tentes nas soc

IS

bre a fragmentag
do tempo e do espaco

ios so
€s

Ensa
das conjunturas ex
atrav













OEBPS/image/quarta-capa.jpg
O livro “Para Onde Caminha a Humanidade” apresenta uma te-
oria criada por Lucas Lopes, baseada nas analises das Ciéncias
Humanas: Filosofia, Sociologia e Histdria. A obra propde uma
hipétese social sobre a fragmentacdo das conjunturas, englo-
bando tudo que compde a sociedade: da cultura ao individuo.

A fragmentagao é um processo que ocorre No tempo e No espa-
s ¢0, quando estruturas sociais passam por diluigao e desgaste.
& Ao se deteriorarem, surgem novas conjunturas. Isso pode ser

visto, por exemplo, na politica, quando sistemas chegam ao limi-
A te e dao lugar a novas formas, a chamada “nova politica”.

Entre os ensaios, 0 autor discute temas atuais, da cultura a po-
litica, analisando suas transformagdes. Ele ressalta que nem
tudo se fragmenta: ha elementos atemporais, monumentos,
obras, pessoas € criagdes artisticas que preservam valor e sen-
tido, mesmo em meio as mudangas sociais.

O individuo é o apice dessa teoria, pois cria e transforma as
conjunturas. Ao mesmo tempo, também se fragmenta: altera
seu comportamento, adapta-se a novas identidades e vé senti-
mentos e vinculos se diluirem com o tempo.

Assim, a fragmentacao é o desgaste natural das estruturas da
sociedade, que gera novas formas e ciclos continuos de trans-
formacao, um movimento incessante entre criacao e dissolucao.

1113%>

DIALETICA
EDITORA

9 "786528"81






